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E d i t o r i a l 
 

TRINTA ANOS 
A ESCREVER 

CERVEIRA 
 

 Graças à fotocópia, que um amigo me ofe-
receu, de uma página do Jornal “Notícias de 
Viana”, página toda ela dedicada ao concelho 
cerveirense e que se intitulava “Mirante de 
Vila Nova de Cerveira”, reparei que ando há 
TRINTA ANOS a escrever sobre Cerveira. 
 É que na referida página, com data de 
1969, fui encontrar três textos da minha auto-
ria: um em estilo de crónica; outro estilo con-
to; e outro com notícias diversas. Isto, portan-
to, antes de aparecer o Jornal “Cerveira 
Nova”, que só completará 30 anos de existên-
cia no número de 5 de Novembro de 2000. 
 Julgo que o escrever essa página e outras 
no “Notícias de Viana”, o ser nessa altura cor-
respondente, em Cerveira, do Jornal “O Pri-
meiro de Janeiro”, foi o lançamento para que 
quando foi criado o “Cerveira Nova” apare-
cesse como redactor. Depois foi o percurso de 
três décadas até ser o director, embora conti-
nue, como nos primeiros tempos, a ser tam-
bém o redactor. 
 Que dizer agora sobre esta caminhada jor-
nalística de TRINTA ANOS, a escrever sobre 
o concelho de Vila Nova de Cerveira? 
 Muito pouco ou quase nada, para o muito 
que poderia ser dito. 
 Quer com o meu nome, quer com os pseu-
dónimos de “Manuel Bairrista” ou “Poeta da 
Lama” ou simplesmente sem nenhuma assina-
tura, os inúmeros textos que criei e se encon-
tram registados nas colecções de “Cerveira 
Nova”, poderão dizer tudo. 
 Eu direi apenas que por motivo desses tra-
balhos ganhei amigos, perdi amigos, alguns 
fui recuperá-los mais tarde e também arranjei 
inimigos. Tive alegrias, tristezas e desilusões. 
Algumas vezes chorei de alegria, mas tam-
bém tenho chorado de tristeza. Enfim, muitas 
coisas que poderia dizer mas que, por agora, 
ficarão por ser ditas. 
 Apenas quero deixar bem claro que por 
amor à MINHA TERRA, se regressasse três 
décadas atrás, mesmo sem benefícios finan-
ceiros como aconteceu até hoje, e tal como o 
fiz nestes TRINTA ANOS passados, voltaria 
a ESCREVER CERVEIRA. 
 

José Lopes Gonçalves 

F r e g u e s i a s  d o  C o n c e l h o  d e  
V i l a  N o v a  d e  C e r v e i r a  

C O R N E S 

 Apresentamos, neste número de “Cerveira Nova”, mais uma edição da rubrica 
“FREGUESIAS DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA” 
 A reportagem, publicada na 9.ª página, é dedicada à FREGUESIA DE CORNES. 

♦ As cartas anónimas ainda não acabaram! 
 

Página 3 

♦ Feira das Freguesias com quatro dias de animação. 
        Desfile etnográfico despertou muito interesse 
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♦ Bodas de prata do Rancho Folclórico de Reboreda 
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♦ A Cerveirense Maria José Conde melhorou o Recorde do 
lançamento do martelo 
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♦ Assaltada a sede da Associação Desportiva de Campos 
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♦ Feira do Livro trouxe vinte editores a Cerveira 
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♦ Espanhóis impulsionam Zona Industrial de Cerveira 
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♦ Estão a decorrer as Concelhias / 2000 
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L E R  N E S T E  N Ú M E R O 



O IPJ TEM 520.000 EUROS PARA 
GASTAR COM NOVO PROGRAMA 

JUVENTUDE 
 

 A Delegação Regional do Instituto Português da 
Juventude de Viana do Castelo reuniu no dia 14 de Julho 
com as Associações Juvenis do distrito, a fim de as sensi-
bilizar para a apresentação de candidaturas ao abrigo do 
programa JUVENTUDE que entrou em vigor em Maio de 
2000. 
 No decorrer da reunião os Dirigentes Associativos 
puderam assistir a uma apresentação das várias acções do 
novo programa e colocar as suas dúvidas. 
 Para além do Delegado Regional e da técnica respon-
sável pelo programa, estiveram também presentes asso-
ciações com experiência na apresentação de projectos no 
âmbito do programa Juventude para a Europa e Serviço 
Voluntário Europeu - SVE, assim como, um jovem fran-
cês que se encontra integrado num projecto na Associação 
Juvenil de Vila Fonche, dando testemunho da sua expe-
riência enquanto “Jovem Voluntário”. 
 JUVENTUDE é um novo programa comunitário que 
entrou em vigor em Maio de 2000. Permite aos jovens 
com idades compreendidas entre os 15 e os 25 anos, parti-
cipar em intercâmbios, estabelecer projectos por iniciativa 
própria, trabalhar num projecto sem fins lucrativos no 
estrangeiro, enquanto voluntários e por um período que 
pode ir até um ano. 
 Com a execução deste programa pretende-se funda-
mentalmente: Contribuir para o desenvolvimento de uma 
cidadania activa dos jovens com uma dimensão Europeia, 
permitindo-lhes desempenhar um papel activo na socieda-
de e na construção de uma Europa comum; Contribuir 
para a “empregabilidade” dos jovens e estimular a sua 
integração na sociedade em geral, proporcionando-lhes 
oportunidades para a obtenção de conhecimentos e com-
petências; Incentivar a aprendizagem intercultural; Pro-
mover o conceito e o valor da educação não-formal. 
 Todos os jovens interessados em esclarecimentos 
sobre o programa JUVENTUDE devem contactar a Dele-
gação Regional sempre que achem necessário. 

IV MARCHA NOCTURNA 
DO PIRILAMPO 

 
 O Clube Celtas do Minho vai realizar, no dia 18 de 
Agosto, a IV Marcha Nocturna do Pirilampo. 
 Esta iniciativa, única na região e que se realiza anual-
mente, é mais do que um simples percurso pedestre, é um 
percurso onde realmente se vive a aventura e onde ocorre 
um estreito contacto com a natureza, pois iremos assistir 
ao acordar da Serra d’Arga em todo o seu esplendor. 
 Esperamos também, ouvir o uivo da Serra e lembrar 
que estamos a realizar uma travessia num dos últimos 
solares do Lobo Ibérico. 
 Quem quiser participar nesta iniciativa deverá formali-
zar a sua participação inscrevendo-se através dos serviços 
administrativos do Clube até ao dia 8 de Agosto. 
 O local de encontro será na Igreja de Arga de Baixo 
(Caminha), no dia 18 de Agosto, pelas 23:30 horas. O per-
curso terá início às 24:00 horas e terminará por volta das 
06:00 horas da manhã. 
 Para mais informações contactar os serviços adminis-
trativos do Clube Celtas do Minho, 3.ª feiras, 5.ª feiras e 
Sábados, das 09:30 às 17:30 horas, através do telefone 251 
794 784 ou pelo E-mail: clubeceltasdominho@teleweb.pt 
ou celtasdominho@mail.pt ou directamente com Emanuel 
de Oliveira—93 325 11 66 ou Carla Farinhoto—96 555 93 
71. 

 

 

CARVALHO & GARRIDO 
CENTRO DE TRATAMENTOS, 
MASSAGENS E 
ELECTROTERAPIA, L.DA 

Av. 1.º de Outubro 
Edifício Vila Nova, Loja U 
4920-266 V.N.CERVEIRA 
Telefone: 251 79 47 80 

CINÉSIOTERAPIA 

MASSAGEM DE RECUPERAÇÃO 

ELECTROTERAPIA 

DRENAGEM LINFÁTICA 

MESOTERAPIA 

TRATAMENTO DE VARIZES 

TRATAMENTO DE CELULITE 

CONSULTAS 
 

Dr. António Magalhães 
 

     CLÍNICA GERAL 

C E R V E I R A  N O V A Página 2 5-8-2000 

Aceito contabilidades de empresas e empresários em nome individual 
Recupero atrasos 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62  /  E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

Cerveira 
Nova 

 

NOVO ENDEREÇO 
 
 
 

 Agradecemos aos n/
prezados clientes (assinantes e 
anunciantes), colaboradores, 
leitores e amigos para que pas-
sem a remeter a sua corres-
pondência para: 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

 

CÉSAR GOMES 
 

 
 

Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

ASSINAR 

“CERVEIRA NOVA” 
CUSTA 2 000$00/ANO 

€ 10 

 

Comércio de 
automóveis novos e usados 

AGENTE PARA OS CONCELHOS DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA E CAMINHA 

CRÉDITO ATÉ 60 MESES 
 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

MORADIA DE FÉRIAS 
Vila Nova de Cerveira 

Condomínio fechado, 1 suite + 2 
quartos, piscina comum, vistas des-
lumbrantes, foz do Rio Minho. 

Contactar: 96 701 90 92 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

 

FARMÁCIA 

CORREIA DE SAMPAIO 

HORÁRIO 
DE VERÃO 

ESTAMOS ABERTOS 
das 9h às 22h 

de 2.ª a Sábado 

C. Comercial Ilha dos Amores 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 792 140  /  Fax: 251 792 141 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

AVISO 

 Avisam-se todos os interessados de que, em 
conformidade com o edital publicado nesta data 
no seguimento de proposta da Câmara Municipal, 
aprovada pela Assembleia Municipal deste Con-
celho, as licenças de legalização de obras particu-
lares que forem levantadas nos serviços munici-
pais até 31 de Dezembro de 2000, não ficarão 
sujeitas a agravamento de taxas, situação esta 
aplicável aos pedidos de legalização já apresenta-
dos ou a apresentar e que venham a obter aprova-
ção dentro daquele prazo. 
 
 Paços do Concelho, aos 18 dias de Julho do ano 
2000. 
 

O Presidente, 
 

José Manuel Vaz Carpinteira 

LEGALIZAÇÃO DE OBRAS 
PARTICULARES 

NÃO AGRAVAMENTO DE TAXAS 



“FEIRA  DAS FREGUESIAS” 
COM MUITA ANIMAÇÃO 
DURANTE QUATRO DIAS 

 Na zona da antiga “Fontinha”, na sede do concelho 

cerveirense e onde anualmente tem lugar, decorreu, 
durante quatro dias, a 4.ª edição da “FEIRA DAS 
FREGUESIAS”. 
 Cultura, etnografia, gastronomia e usos e costumes 
das gentes cerveirenses, foram o principal atractivo de 
um certame que continua a atrair muitos visitantes. 
 Com a representação das freguesias, num total de 
quinze, a “FEIRA DAS FREGUESIAS” vem sendo, 
de ano para ano, um cartaz turístico não só do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, como do Alto-Minho. 
 Saliente-se a realização, na abertura da “FEIRA 
DAS FREGUESIAS”, do desfile de carros alegóricos, 
uma espécie de cortejo etnográfico, que despertou o 
interesse de numeroso público que assistiu à passagem 
por diversas ruas da sede do concelho. 
 

♦ 25.º ANIVERSÁRIO DO  
        RANCHO FOLCLÓRICO E 
        ETNOGRÁFICO DE REBOREDA 
 
 Integrado no programa das comemorações das 
bodas de prata do Rancho Folclórico e Etnográfico de 
Reboreda, celebrou-se, no dia 27 de Julho, uma missa 
de sufrágio pelas almas de elementos falecidos. E no 

dia 2 de Agosto um «Desfile de Traje ao Vivo» no 
auditório de Vila Nova de Cerveira. 
 No dia 27 de Agosto será a realização do XII Festi-
val de Folclore, em que participam sete agrupamentos 
portugueses e espanhóis. 
 No próximo número daremos mais pormenores 
sobre o certame. 

♦ ATÉ FINS DE SETEMBRO 
        ESTRADA SOPO/COVAS COM 
        TRÂNSITO CONDICIONADO 
 
 Desde Julho e prolongando-se até ao fim do mês de 
Setembro, há condicionamento de trânsito, por motivo 
de obras, na Estrada Municipal 516, no lanço entre 
Sopo e Covas. 
 Aconselha-se, portanto, quem pretender viajar entre 
Covas-Cerveira e Cerveira-Covas que, por razões de 
segurança, será preferível fazerem o percurso pela 
Estrada Municipal 303/302—Cerveira-Candemil-
Covas. 
 

♦ A CERVEIRENSE MARIA JOSÉ 
        CONDE MELHOROU O 
        RECORDE REGIONAL  
        ABSOLUTO DE BRAGA NO 
        LANÇAMENTO DO MARTELO 
 
 A cerveirense (natural de Lovelhe) Maria José Con-
de, que já foi atleta da Associação Desportiva de Love-
lhe, e que agora se encontra ao serviço do Sporting 
Clube de Braga, venceu, recentemente, o lançamento 
do martelo, com a marca de 55 metros e 57 centíme-
tros, no Torneio Nacional de Lançadores que se reali-
zou no Porto. 
 Maria José Conde melhorou o recorde regional 
absoluto de Braga, que já lhe pertencia. 
 

♦ “SANTOS & PECADORES” 
        ACTUAM NO “ESTÁDIO 
        MUNICIPAL RAFAEL  
        PEDREIRA” NO DIA 9  
        DE AGOSTO 
 
 Tem sido anunciado, para o dia 9 de Agosto, a 
actuação, no “Estádio Municipal Rafael Pedreira”, em 
Lovelhe, do conjunto artístico “Santos & Pecadores”. 
No mesmo espectáculo também irá actuar uma artista 
vinda da Galiza. 
 

♦ ASSALTADA A SEDE DA 
        ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA 
        DE CAMPOS 
 
 Por arrombamento da porta principal foi assaltada, 
durante uma noite, a sede da Associação Desportiva de 
Campos. 
 Os assaltantes, devido aos valores de que se apode-
raram, provocaram, à Associação Desportiva de Cam-
pos, um prejuízo avaliado em cerca de 400 contos. 
 

♦ BARCO DE RECREIO EM 
        CERVEIRA PARA 
        “PASSEIOS FLUVIAIS” 
 
 Já se encontra no Cais de Vila Nova de Cerveira 
um barco de recreio, com capacidade para transportar 
14 pessoas (incluindo 2 tripulantes), para “Passeios 
Fluviais” no Rio Minho. 
 Esta iniciativa pertence a uma empresa particular 
que resolveu apostar num barco que irá servir, espe-

cialmente, para fins turísticos. 
 

♦ EM CERVEIRA FRANCISCO 
        MADEIRA COM UMA 
        EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 
 
 No “Bar Nostrum”, Rua Costa Pereira, na sede do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, encontra-se paten-
te ao público uma exposição de fotografia. 
 Francisco Madeira é o autor desta mostra fotográfi-
ca que apresenta um título bem sugestivo: “A ÁGUA”. 
 

♦ “CERVEIRA UMA VONTADE 
        MINHA”, UMA EXPOSIÇÃO 
        DE PUSKAS NO SOLAR 
        DOS CASTROS 
 
 Foi inaugurada, no dia 22 de Julho, no Solar dos 
Castros, em Vila Nova de Cerveira, uma exposição de 
pintura intitulada “Cerveira Uma Vontade Minha”, da 
autoria do artista monçanense PUSKAS. 
 

♦ “O TRAJE REGIONAL DO 
        ALTO-MINHO” NA CASA DO 
        TURISMO DE CERVEIRA 
        ATÉ 12 DE AGOSTO 
 
 Com início em 24 de Julho e prolongando-se até ao 
dia 12 de Agosto, na Casa do Turismo, em Vila Nova 
de Cerveira, está patente ao público a exposição intitu-
lada “O Traje Regional do Alto-Minho”. 
 

♦ JOVEM DE LOIVO FERIDO 
        EM QUEDA DE BICICLETA 
 
 Por ter caído de bicicleta o jovem de 13 anos, Fran-
cisco Gimenez Lameira, residente no lugar da Fonte, 
na freguesia de Loivo, foi transportado pelos Bombei-
ros de Cerveira ao Centro de Saúde local e depois ao 
Hospital de Viana do Castelo, para receber tratamento 
aos ferimentos sofridos. 
 

♦ EM CORNES DUAS PESSOAS 
        FERIDAS EM AGRESSÕES DE 
        QUE FORAM VÍTIMAS 
 
 Manuel Joaquim Rio Esteves, de 46 anos, e Maria 
Sobreiro Pereira Esteves, de 37 anos, residentes em 
Cevidade, na freguesia de Cornes, ficaram feridos por 
terem sido vítimas de agressões. 
 Pelos Bombeiros de Cerveira foram transportados 
ao Centro de Saúde local onde receberam assistência. 
 

♦ PEREGRINAÇÃO JUBILAR 
        DOS IDOSOS DO 
        ARCIPRESTADO DE CERVEIRA, 
        NA SENHORA DA  
        ENCARNAÇÃO 
 
 No sábado, 22 de Julho, teve lugar na ermida de 
Nossa Senhora da Encarnação, em Lovelhe, a peregri-
nação Jubilar dos Idosos do arciprestado de Vila Nova 
de Cerveira. 
 Cerimónias religiosas e outros actos alusivos foram 
as principais características da festa do Jubileu.  

Informação do Concelho 
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“Cerveira Nova” 
ASSINATURA ANUAL: 2.000$00 - € 10 

C r ó n i ca  d a  Q u i n z e n a 
 

AS CARTAS ANÓNIMAS 
 

 Embora raras vezes, lá nos vão aparecendo umas 
cartas anónimas e todas elas com o pedido de publica-
ção no “Cerveira Nova”. Claro que isso (publicação) 
não acontece dado que é norma deste jornal só dar 
divulgação àquilo em que a autoria esteja devidamen-
te identificada. 
 Mas há assuntos que nos chegam às mãos, dentro 
das vias do anonimato, que é realmente pena os seus 
autores não se identificarem. É que são temas interes-
santes e que, quanto a nós, deveriam ser do conheci-
mento público. 
 Ainda há pouco tempo recebemos duas cartas, que 
não publicamos por falta de identificação, onde, uma 
delas, versava um tema relacionado com Gondarém e 
na outra faziam-se considerações sobre a edição de 
um livro em Cerveira. 
 Ambas as cartas tiveram de ir para a “prateleira” 
pois, como já referimos, não publicamos textos anóni-
mos. 
 Façam um esforço, pelo menos os autores destas 
duas últimas cartas e identifiquem-se (os temas até o 
mereciam), identificação que, se o entenderem, pode-
rá ser apenas limitada ao director de “Cerveira Nova”. 
 

J.L.G. 



♦ CAMINHOS QUE SERVEM 
        OS BALDIOS, EM GONDARÉM, 
        PRATICAMENTE 
        INTRANSITÁVEIS 

 Os diversos caminhos que dão serventia aos Baldios de 
Gondarém encontram-se praticamente intransitáveis devido 
aos matagais que obstruem, quase por completo, essas vias. 
 Diz-se, na freguesia, que os referidos caminhos não são 
limpos nem reparados há aproximadamente 15 anos, o que 
os coloca numa situação muito pouco recomendável, con-
forme se pode ver na fotografia, que apresentamos, de um 
desses caminhos. 
 A quem de direito solicita-se a resolução do problema 
até porque, em caso de incêndios florestais, o acesso dos 
Bombeiros poderá ser muito difícil, senão até impossível. 
 

♦ PEÇAS ESCULTÓRICAS 
        COLOCADAS, EM CERVEIRA, 
        FRENTE À POUSADA DA 
        JUVENTUDE E PRÓXIMO DA 
        PISCINA MUNICIPAL 
 
 Frente à Pousada da Juventude, em Cerveira, e próximo 
da Piscina Municipal, igualmente na sede do concelho cer-
veirense, foram colocadas peças escultóricas, que assim 
vêm aumentar o número de peças, do género, de que a Vila 
já é fértil. 
 

♦ “FONTE DA VILA” 
        MAIS APRESENTÁVEL 
 
 Graças às beneficiações de que recentemente foi alvo, a 
“Fonte da Vila”, em Cerveira, encontra-se mais apresentá-
vel, com a fachada limpa e cuidada e com as “bicas” novas 
e mais higiénicas do que as anteriores. 
 

♦ SAFARI FOTOGRÁFICO 
        TEVE PARTIDA DE 
        VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 Com uma boa participação de concorrentes realizou-se, 
entre Cerveira e Viana do Castelo, um Safari Fotográfico, 
promovido pela “CERVIFÉRIAS”, agência de viagens 
localizada na Central de Camionagem, na sede do concelho 
cerveirense. O meio de transporte neste Safari foram jipes. 
 Saliente-se que o Safari Fotográfico integrou-se nas 
comemorações do 1.º aniversário da “CERVIFÉRIAS”. 
 

♦ “XI FEIRA DO LIVRO” UM 

        ACONTECIMENTO QUE 
        TROUXE A CERVEIRA 
        VINTE EDITORAS 
 
 
     No Terreiro, na sede do 
concelho cerveirense, teve 
lugar, de 14 a 23 de Julho, a 
“XI FEIRA DO LIVRO”, na 
qual participaram cerca de 
vinte editoras. 
      Durante os dias que 
decorreu o certame, além da 
actividade própria que uma 
feira do género ocasiona 
(isto no tocante a livros), 
também se registaram outras 
acções culturais especialmente na área da música e do canto 
coral, isto sem esquecermos divertimentos variados que a 
realização da “XI FEIRA DO LIVRO” de Vila Nova de 
Cerveira proporcionou. 
 

♦ ADIADO PARA 2 DE 
        SETEMBRO O RALLYE DE 
        VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 A pedido dos pilotos, foi adiado, para o dia 2 de Setem-
bro, o Rallye de Vila Nova de Cerveira, cuja realização 
esteve marcada para o passado dia 22 de Julho. 
 A prova, organizada pelo Targa Clube, integra-se no 
Campeonato Nacional de Clássicos-Rallyes. 
 

♦ EM SOPO 
        X FESTIVAL DE FOLCLORE 
 

          PRESENTES CINCO AGRUPAMENTOS 
          DE DIVERSOS PONTOS DO PAÍS 
 
 Como largamente referimos no último número de 
“Cerveira Nova”, anunciando a realização, no dia 6 de 
Agosto, do X Festival de Folclore, voltamos a fazer referên-
cia ao certame organizado pelo Rancho Folclórico de Sopo, 
onde a participação de cinco agrupamentos de diversos 
pontos do País é marco a assinalar. 
 

♦ OPERÁRIO, DE GONDARÉM, 
        FERIDO NUM ACIDENTE 
        DE TRABALHO 
 
 Leandro Joaquim Ferreira, de 38 anos, operário da cons-
trução civil, residente no lugar do Calvário, em Gondarém, 
ficou ferido num acidente de trabalho. 
 Recebeu tratamento no Centro de Saúde de Cerveira, 
para onde foi transportado pelos Bombeiros Voluntários 
locais. 
 

♦ EMBATE DE AUTOMÓVEIS, 
        EM COVAS, MOTIVOU 
        UM FERIDO 
 
 Na sequência de um embate entre dois automóveis, no 
lugar da Ponte, na freguesia de Covas, ficou ferido Jaime 
Freitas Dantas, de 35 anos, residente no referido lugar da 

Ponte. 
 Foi assistido no Centro de Saúde de Cerveira e depois 
no Hospital de Viana do Castelo, sendo transportado pelos 
Bombeiros de Cerveira. 
 

♦ NOSSA SENHORA DE 
        FÁTIMA EM CAMPOS 

 
 Realizou-se, nos dias 29 e 30 de Julho, na fregue-
sia de Campos, a festividade dedicada a Nossa Senho-
ra de Fátima. 
 As cerimónias liturgicas habituais e outros atracti-
vos foram a nota mais saliente de uma festa que já tem 
certa tradição na freguesia de Campos. 
 
 
SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 
JÁ HÁ FONTENÁRIO 
NO PARQUE DO CASTELINHO 
 
 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, no 
prosseguimento de importantes melhoramentos que tem 
efectuado, não só na vila como em todo o concelho, acaba 
agora de presentear os frequentadores do Parque do Casteli-
nho, local aprazível e um dos mais privilegiados de Vila 
Nova de Cerveira, com o tão desejado fontanário público 
que muita falta se fazia sentir naquele paradisíaco recinto, o 
que muito nos apraz registar. 
 Espera-se agora que os utentes o saibam conservar e 
estimar, para que todos o possam usufruir. 
 
NEM TUDO LEMBRA 
 
 Nalguns recipientes do lixo colocados em diversas arté-
rias desta vila, verifica-se que as respectivas caixas interio-
res, em algumas delas, não se encontram nas melhores con-
dições para receber o lixo. Num desses recipientes instalado 
na Praça do Alto Minho, verifica-se que já não existe o fun-
do, pelo que todo o lixo lá lançado fica depositado na via 
pública. 
 

Gaspar Lopes Viana 
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 De realçar ainda a realização do 
XII Festival de Folclore, em Rebore-
da, no dia 27 d Agosto. A organização 
pertence ao Grupo Folclórico e Etno-
gráfico de Reboreda, que este ano 
completa 25 anos. O evento é patroci-
nado pela Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira. 
 O programa começa pelas 10 
horas, com Procissão e Missa em hon-
ra de S. Roque de Gontige. No início 

da tarde chegam os grupos participan-
tes no festival e dá-se início a um des-
file. Antes de começarem as actuações 
haverá ainda tempo para uma homena-
gem aos elementos que somam 25 
anos no grupo e às individualidades 
convidadas. 
 Segue-se a exibição dos grupos. A 
abertura cabe ao Rancho Folclórico e 
Etnográfico de Reboreda, seguindo-se 
as actuações da Associação Cultural 

Desf. e Recreatico Arneirense, das 
Caldas da Rainha; Associação Cultu-
ral Recreativo de Tabuado, do Marco 
de Canaveses; Os Artesãos da Trofa, 
de Ribeira de Pena; a Agrupacion Cul-
tural “A Marola” de Mera Oleiros, da 
Corunha, Espanha; o Rancho Folclóri-
co da Casa do Povo de Louredo Fre-
zim, de Amarante; e do Rancho Juve-
nil Infantil de Friestas, de Valença. 

 Um pouco por todo o Concelho 
estão em curso ou em fase de lan-
çamento obras em estradas e cami-
nhos municipais, a maioria relati-
vas a pavimentações, num investi-
mento da Câmara que ultrapassa os 
130 mil contos. 
 Já em execução está a obra da 
Rua dos Feitais, em Vila Meã, que 
custou cerca de 10 mil contos. 
Também em Gondarém, o alarga-
mento do caminho de Portelo da 
Veiga está prestes a entrar na 2.ª 
fase, orçando esta intervenção, na 
totalidade, em aproximadamente 

15 mil contos. 
 No terreno está ainda a estrada 
entre Loivo e Gondarém, com um 
custo da ordem dos 20 mil contos. 
 Com concursos lançados e em 
fase de adjudicação encontram-se 
numerosas empreitadas, casos do 
caminho da Gávea (Reboreda), 
caminho do Pereiro a S. Julião 
(Sapardos), caminho de Espinhosa 
(Sopo), estrada que liga as fregue-
sias de Candemil e Covas, cami-
nho da Igreja ao Portinho 
(Cornes), Av. Dr. Abílio Areal e 
caminho entre a Cacharrola e Rua 

Manuel Couto (Lovelhe), ruas 25 
de Abril, Pires Zinão e do Monte 
(Campos) e estrada da residência 
paroquial à Cruz do Casal 
(Mentrestido). 
 Entretanto, a autarquia está a 
preparar concursos para outras 
empreitadas, dando assim conti-
nuidade ao trabalho de melhoria de 
acessibilidades, uma aposta que, 
como é sabido, é essencial ao 
desenvolvimento das freguesias e 
do Concelho de Vila Nova de Cer-
veira em geral. 

A g o s t o  c o m  v a s t o  p r o g r a m a  d e  a n i m a ç ã o  
 
U X I A  E  S A N T O S  E  P E C A D O R E S  
I N T E G R A M  U M  “ C A R TA Z ”  D E  L U X O 

CINEMA ENCERRADO 
DURANTE O MÊS DE AGOSTO 
 
 A Sétima Arte vai fazer uma pequena pausa durante o 
mês de Agosto, em Vila Nova de Cerveira. O motivo pren-
de-se com o vastíssimo programa de animação que vai 
ocupar todo o mês, com propostas diárias que, certamente, 
iriam atrair a atenção dos cinéfilos e prejudicar as sessões. 
 O Cinema, a funcionar no Cine-Teatro dos Bombeiros 
Voluntários, regressa logo a 1 de Setembro, com a exibi-
ção de uma película de acção. Trata-se de “Missão Impos-
sível 2”, de John Woo. Nos papéis principais estarão Tom 
Cruise e Antony Hopkins. 
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NOVA EDIÇÃO 
DA REVISTA MUNICIPAL 
 
 Acaba de sair uma nova edição da REVISTA MUNI-
CIPAL, com notícias de alguns dos acontecimentos que 
fizeram a história de Vila Nova de Cerveira durante os 
últimos meses. 
 O período abrangido vai de Fevereiro a Julho. Nas 40 
páginas foram seleccionados alguns dos momentos mais 
marcantes, tendo sido incluídas as rubricas a que os muní-
cipes já se habituaram, casos das obras que caracterizam o 
“Concelho em Mudança”, Noticiário, etc. 
 O destaque deste número, o 19.º, vai para uma entre-
vista com o Presidente da Câmara, na qual José Vaz Car-
pinteira faz o balanço de uma década de mandato, traçan-
do ainda as linhas determinantes para o futuro. 
 A este balanço foram convidados a juntar-se os Presi-
dentes de todas as Juntas de Freguesia, que nos falam tam-
bém dos últimos 10 anos nas suas freguesias e exprimem 
os seus desejos para o futuro. 
 Os acontecimentos mais relevantes da vida do Municí-
pio são analisados também com destaque, casos da visita 
da delegação de Chagny-En-Bourgogne, município 
“gémeo” com o qual tem sido desenvolvido um frutuoso 
intercâmbio, sobretudo aos níveis turístico, cultural e des-
portivo. 
 A “Cultura” e o “Desporto” merecem natural enfoque, 
como é costume. Na vertente “Associativismo” é ainda o 
desporto quem está em primeiro plano a par da cultura tra-
dicional. Nestas páginas ficamos a saber que os atletas do 
ADRC de Lovelhe estão entre os melhores nacionais e 
internacionais, mas também que a Associação Desportiva 
de Campos festeja as bodas de prata, tal como o Rancho 
Folclórico e Etnográfico de Reboreda. 
 Nos dias mundiais da Criança e do Ambiente foram os 
mais pequenos a protagonizar os acontecimentos e conta-
mos aqui o que aconteceu nesses dois dias. 
 A nossa Revista Municipal oferece ainda muitos mais 
temas, para ler tranquilamente nesta época de férias. 

 O mês de Agosto em Vila Nova 
de Cerveira está a oferecer um vasto 
programa de animação, com activi-
dades para todos os gostos. O desta-
que vai para a música, sendo de real-
çar a qualidade e a variedade: de 
facto, há propostas para os aprecia-
dores da música clássica, do folclo-
re, mas também do rock e da música 
popular galega, estas duas últimas a 
juntarem-se num só concerto, a não 
perder, no próximo dia 9 de Agosto. 

 O programa começou no dia 1 
com a apresentação da Orquestra 
Clássica Juvenil “Bracara Augusta 
2000”, dirigida pelo maestro Antó-
nio Baptista. A orquestra, recorde-
se, é composta por cordas (violino, 
viola d’arco, violoncelo e contrabai-
xo), sopros (flauta, oboé, clarinete, 
fagote, trompa, trompete, trombone 
e tuba), percussão e tímpanos. 
 A tradição alto-minhota esteve 
em primeiro plano no passado dia 2, 

com um desfile de trajes tradicionais 
da Região do Alto Minho que per-
correu as principais ruas da vila. 
 Até 6 de Agosto estão a decorrer 
as festas em honra do Mártir S. 
Sebastião, com programa próprio. O 
arranque aconteceu com um Festival 
Folclórico e durante os quatro dias 
não faltou animação, sendo de real-
çar a Majestosa Procissão, no dia 6, 
que sairá da Igreja Matriz pelas 
17,30 horas. 

M ú s i c a  p o p u l a r  g a l e g a  e  r o c k  p o r t u g u ê s  

 No próximo dia 9 as atenções 
vão voltar-se para o Campo de Fute-
bol Rafael Pedreira, onde, a partir 
das 22 horas, actuará a cantora gale-
ga Uxia, que apresentará o seu novo 
disco - “Danza das Areas”. Segue-se 
a actuação do grupo “Santos e Peca-

dores”. São duas propostas irrecusá-
veis, a prometer uma noite “quente”. 
 O programa Sons da História 
regressa no dia 11 de Agosto, com 
um concerto de música barroca na 
Igreja Matriz de Vila Nova de Cer-
veira, executado em instrumentos 

históricos. 
 Ao ar livre, na Praça da Galiza, 
haverá no dia 13 mais uma edição da 
Feira de Artes e Velharias, um certa-
me que está a ter grande sucesso 
entre os Cerveirenses e não só. 

Rancho de  Reboreda organiza Fest ival  de Folclore 

LEGALIZAÇÃO DE OBRAS PARTICULARES 
SEM AGRAVAMENTO DE TAXAS  
ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2000 
 As licenças de legalização de obras particu-
lares que forem levantadas nos serviços muni-
cipais até ao próximo dia 31 de Dezembro não 
sofrerão agravamento de taxas. 
 Esta situação aplica-se aos pedidos de lega-
lização já apresentados ou a apresentar e que 
venham a obter aprovação dentro daquele 

prazo. 
 Esta medida foi aprovada pela Assembleia 
Municipal no seguimento de proposta da 
Câmara e pretende facilitar a regularização de 
situações não desejáveis. Para beneficiar desta 
medida é porém necessário cumprir rigorosa-
mente o prazo estabelecido. 

Câmara continua a apostar nas acessibilidades 
 
INVESTIMENTO EM ESTRADAS E CAMINHOS 
ULTRAPASSA OS 130 MIL CONTOS 
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Informação Literária 
 
Autor: Clara Pinto Correia 
Título: Clones Humanos 
Tradução: Margarida Vale  
                   de Gato 
Editora: Relógio D’Água 
 
     De uma conversa acalora-
da com amigos à hora de 
jantar. E pela constatação da 
falta de conhecimento 
(ignorância) do tema propos-
to, e bastante actual. Nasceu 
a curiosidade pelo tema e a 
vontade de me informar. 
     Depois de alguma dificul-
dade, em encontrar biblio-
grafia traduzida disponível, 

que me pudesse ajudar, deparei-me com esta obra de Clara 
Pinto Correia. Na FNAC pois claro. Clara Pinto Correia é 
uma concidadã, cosmopolita, por isso não é de estranhar a 
tradução, pois a obra original, penso que de 1999 foi escri-
ta em inglês. 
 Clara Pinto Correia, ainda jovem, é bióloga e também 
escritora, não só de divulgação cientifica, mas também de 
livros infantis. Actualmente vive nos Estados Unidos, e 
está ligada a um laboratório de investigação na área da 
clonagem. Aquando da ovelha Dolly, provavelmente o 
único português que trabalhava nessa área. 
 O livro faz um ponto de situação em relação à proble-
mática da clonagem, faz uma abordagem tanto quanto pos-
sível, acessível, às possibilidades da genética nesse campo, 
numa linguagem simples e esclarecedora. Na minha opi-
nião, não tão bem, a problemática ética. Não será com cer-
teza por este livro lançado  um debate na opinião pública. 
 Na dicotomia ciência/ética, deixaremos a ciência para 
os cientistas, e a questão ética, religiosa e sociológica para 
todos nós, não poderá ser de outra maneira. E aí teremos 
que aguardar novas notícias. 
 Para quem, tal como eu, registava um défice de infor-
mação em relação à clonagem, este livro é útil e eficaz. 
 Esta edição está inserida numa colecção de divulgação 
cientifica. Com capas geralmente bonitas, e com obras de 
grandes autores já publicadas, Stephen Jay Could é um 
bom exemplo, mas também Rómulo de Carvalho. 
 

Bernardo Gomes 

O p i n i ã o 
INACREDITÁVEL 

 
 É suposto que os órgãos políticos eleitos sejam, em 
cada momento, os locais onde se discutem e se decidem as 
questões que dizem respeito às respectivas populações, 
quer se trate de órgãos nacionais (ex. a Assembleia da 
República), quer se trate de órgãos de representação mais 
limitada (ex. assembleias municipais, câmaras municipais 
os assembleias de freguesia), onde os problemas deverão 
ser analisados à luz de pressupostos políticos, mas sempre 
na perspectiva de servir a sociedade. Foi assim que, em 
regime de substituição, cheguei à Assembleia Municipal 
de Vila Nova de Cerveira tendo, logo na primeira reunião 
em que participei, afirmado da minha disponibilidade para 
colaborar com todos os responsáveis, sem contudo abdicar 
das minhas convicções, mas colocando sempre em primei-
ríssimo lugar os superiores interesses da nossa terra, no 
caminho do seu desenvolvimento mais equilibrado e mais 
justo. 
 Sem qualquer postura radical, integrado no Grupo do 
PSD naquela Assembleia, tenho dado as minhas achegas 
aos problemas que me parecem importantes, reclamando 
pela sua solução ou propondo métodos de trabalho que 
desembaracem empecilhos que condicionam e limitam o 
desenvolvimento, sobretudo das nossas freguesias. 
 A essa postura de moderação e de respeito tem corres-
pondido a reacção descabelada e desfasada do velho Parti-
do Socialista, esquecido do tempo que passa e das respon-
sabilidades que lhe cabem no nosso Concelho e no País. 
Parece que os quase doze anos de mandato autárquico e a 
caminho de meia dúzia no governo da Nação não existi-
ram, porque continuam a “arremessar” com a pesada 
herança das dívidas, que já deveriam ter saldado e não sal-
daram, do que já deveriam ter feito e não fizeram, atirando 
para terceiros culpas que não lhes cabem, pois, em certos 
casos, nem sequer exerceram funções executivas. Além 
disso esquecem estes socialistas o valioso património que 
venderam (?), sem que melhorassem o que quer que fosse, 
ou não se lembram já da Quinta das Cerejas, da Quinta de 
Santiago, dos terrenos do Mezieiro e por aí fora?. 
 Continuam a acusar o PSD de não ter feito nada por 
Cerveira, na tónica de que uma mentira cem vezes repetida 
se torne verdade, mas então quem lançou o ensino pré-
primário no Concelho? Quando surgiu o ensino secundário 
particular e cooperativo? Quando se lançaram as novas 
escolas na Vila? Quando se construíram as instalações do 
INATEL? Quando se fez a 1.ª e grande recuperação do 
Centro Histórico de V.N.C.? Quando se construiu o campo 
da feira? Quando se adquiriram instalações para os servi-
ços do Ministério da Agricultura em Cerveira? Quando se 
reabriu a fronteira? Quando se construiu o ferry-boat? 
Quando se construiu o Centro de Saúde? Quando se lan-
çou a Zona Industrial? E os exemplos poderiam continuar, 
mas creio que chegam para comparar o ontem e o hoje, 
porque até a ideia da Ponte e os seus estudos são pertença 
do passado e, durante todos estes anos, ainda não foram 
capazes de a concretizar, é obra!. 
 Seria bom que os desmemoriados socialistas soubes-
sem valorizar o passado  e dele se servissem como exem-
plo para o presente e para o futuro, sobretudo aqueles que, 
encobertos por um qualquer manto de “estrangeiros”, por 
aí tenham aparecido e sem se perceber como, estão sempre 
com a “teta” do poder. 
 Sem fugir ao combate político bom seria que todos fos-
semos capazes de uma postura de exigência, olhando para 
o futuro com mais ambição e com vontade de fazer mais e 
melhor, porque é isso que esperam de nós aqueles que nos 
elegeram. 
 E já agora deixem que mostre a minha desilusão pelas 
intervenções socialistas, criticando a apresentação feita 
pelo PSD, de “Votos de Pesar”, em memória daqueles que 
já partiram e que, de algum modo, serviram a causa públi-
ca. Diria que só por farisaísmo o PS terá votado a favor, 
pois “não dá a letra com a careta”, e, na mesma linha de 
actuação, não deixa de ser hilariante a crítica desesperada 
a uma qualquer referência jornalística do desenrolar dos 
trabalhos da Assembleia Municipal, só porque as posições 
dos socialistas não terão merecido destaque!... Mas será 
que se ouviram os socialistas abordar o que quer que fosse 
sobre a vida municipal? (Creio que se limitaram a criticar 
as tomadas de posição do PSD). 
 Será que estes socialistas depois de tentarem “secar” a 
vida política no concelho se preparam para “reinstalar” 
uma nova forma de censura? Espero bem que estejamos 
perante um episódio passageiro, de mero descontrole de 
liderança, até porque o Sr. Presidente da Câmara não 
merecerá tal acompanhamento. 
 

Vila Nova de Cerveira, 10 de Julho de 2000 
António Carlos Martins Roleira Marinho—Eng.º 

Membro da Assembleia Municipal de VNC 

A FESTA DOS SONS 
 

150º aniversário da Banda de Lanhelas  
 

       Por Tino Vale Costa    
 Através da realização formal de uma série de eventos 
que tiveram início no dia 28 de Maio, os quais consagra-
ram diversos concertos musicais, designadamente em 
Lanhelas, na Vila de Caminha e em Vila Praia de Ancora, 
a Banda de Música de Lanhelas viveu um dos momentos 
mais altos das comemorações do seu 150º aniversário no 
passado dia 8 de Junho. Com efeito, o eloquente espectá-
culo com que nessa noite a Banda da Armada Portuguesa 
nos brindou  no Terreiro de Caminha, a propósito e inte-
grado na efeméride  da Banda Lanhelense, constitui uma 
verdadeira apoteose culminante das celebrações acima 
referidas. 
 Gostaria de, na circunstância, salientar alguns aspectos 
que julgo legitimarem a elaboração deste apontamento e, 
simultaneamente, demonstrar o carinho e a admiração que 
os cerveirenses apreciadores da "Festa dos Sons" nutrem 
pela prestigiada Banda de Lanhelas: 
 a)- A proximidade desta freguesia do concelho de 
Caminha com Cerveira, a qual confina com Gondarém no 
sítio da capela de São Martinho, onde antigamente o povo 
de Sopo vinha à missa, deu azo a que sempre existissem 
óptimas relações de boa vizinhança, de respeito e de ami-
zade, consubstanciadas mesmo pelos fortes laços dos casa-
mentos contraídos entre alguns dos habitantes de Lanhelas 
e de várias freguesias do termo de Cerveira; 
 b)- O facto notável de, ao longo do rico historial desta 
Banda, alguns dos seus executantes serem naturais do con-
celho de Cerveira, nomeadamente: Joaquim Duro; Manuel 
Silva; Joaquim Rebelo; os irmãos Rocha, de Sapardos, 
assim como das gerações mais recentes: Jorge Alves, Fili-
pe Amorim e Carlos Santos, este descendente de cervei-
renses a residirem em Seixas. Acresce ainda a particulari-
dade de, esta Filarmónica, que tem como presidente da 
direcção António Rosas Lage, ser chefiada pelo Maestro 
Armindo Mota Gomes, por sua vez casado e morador na 
freguesia de Candemil do nosso concelho; 
 c)- Por fim, o argumento que do mesmo modo influiu 
no sentido de escrevermos este texto, prende-se com o 
motivo de, até há bem pouco tempo, terem integrado a 
Banda da Armada, que tão elevadamente se associou a 
estas brilhantes solenidades, três cerveirenses: os irmãos 
Sancho e Joaquim Felgueiras Costa, naturais da rua das 
Cortes desta Vila, respectivamente primeiro sargento e 
sargento ajudante,  exímios interpretes de clarinete por 
herança do pai Ernesto Costa, requinta primoroso, e Antó-
nio Amorim Barbosa, também primeiro sargento, especia-
lista em bateria e timbales, natural do lugar da Breia da 
freguesia de Lovelhe.     Curiosamente, também o próprio 
Maestro da Banda da Armada saiu das escolas da Banda 
de Lanhelas. Na verdade, o comandante José Araújo Perei-
ra, cuja natural modéstia e digna humildade impressionam, 
constituindo esta postura na vida uma das suas maiores 
patentes, chefia a Banda da Marinha desde 1987, tendo-se 
iniciado musicalmente aos dez anos de idade na Filarmó-
nica Lanhelense.  Posteriormente, após ingressar na Escola 
Naval com o posto de grumete, até atingir o escalão de 
Oficial, teve este virtuoso instrumentista de trompete uma  
fulgurante carreira, fruto da sua enorme capacidade de tra-
balho, estudo, tenacidade e talento, cujo currículo constitui  
um exemplo e um fecundo manancial  de criatividade  e de 
perseverança.  
 Embora o Maestro Araújo Pereira, filho de João 
Augusto Pereira e de  Cristina Araújo, casado com Purete 
Guerra Pereira, da freguesia de S. Pedro da Torre do con-

celho de Valença, seja natural 
da freguesia de Seixas do 
Município de Caminha, as 
suas raízes entroncam forte-
mente no ramo cerveirense, o 
que muito nos deve orgulhar, 
já que o seu pai era natural do 
lugar de Fontainha da fregue-
sia de Gondarém. 
 Para finalizar, gostaria de 
endereçar, creio que em nome 
de todos os cerveirenses apai-
xonados pela harmonia dos 
contagiantes ritmos filarmóni-
cos da "Festa dos Sons", as nossas mais subidas felicita-
ções e os nossos mais calorosos "PARABÉNS!" à Banda 
Musical de Lanhelas, pelos relevantes serviços prestados à 
cultura e à divulgação da musica na nossa região ao longo 
de século e meio. 

              Cerveira, Julho 2000 

Araújo Pereira, Chefe da  
Banda da Armada 



 A freguesia de Carreço, concelho de Viana do 
Castelo, foi verso de um poeta popular, cujo trabalho 
deixou publicado em livro, e que devido ao conteúdo 
dos seus versos rudes e malcriados, mas espontâneo e 
à toa, para além de hilariantes e, por tal, bem humora-
dos, contam as peripécias da atribulada vida airada 
daquele que foi FRANCISCO PIRES ZINÃO, nasci-
do em 20/11/1786. Na sua devida altura vai prestar 
serviço militar, como soldado, no antigo Regimento 
nº 21 em Valença e daí, por ironia do destino, contrai 
casamento com Maria Martins Lages, mais nova que 
ele cerca de 17 anos (falecida em 17/8/1857), da fre-
guesia de Campos, onde viveram, trabalhando ele 
como mestre caiador. Pertenceu a um agregado fami-
liar de doze irmãos, sendo ele o terceiro, o que era 
bastante elevado e difícil para aquela época. 
 Do seu matrimónio nasceram, pelo menos, sete 
filhos: João (Paulinho?), em 1827, Margarida Rosa, 
em 1829, Timóteo, em 1833, Inácia Maria, em 1838, 
Joaquina, em 1841, e Francisca, em 1843. Maria, emi-
gra para o Brasil, onde faz poesias, publicando-as. 
Não há conhecimento de ter voltado ao seu torrão 
natal! 
 Voltando à figura boémia e gracejadora de 
“Zinão”, que ficou na memória dos mais idosos, apa-
rece-nos tão distante e embrumada pela passagem dos 
anos, que mais nos parece uma figura lendária que se 
recorda vagamente. Na província minhota, cujas bele-
zas naturais são uma realidade, ainda hoje aparece 
numa velha prateleira, à mistura com alfarrábios ou 
numa frondosa biblioteca, o livrinho das poesias do 
“Zinão”. 
 O poeta em causa, que era quase analfabeto, pedia 
a José Joaquim Areal, pessoa de sua íntima confiança, 
também da freguesia de Campos, para lhe manuscre-
ver os versos de sua autoria, para efeito de publica-
ção, que finalmente levou a cabo! Teixeira Pinto, diz 
ser um mariola da sua igualha, Bento Arezes, a quem 
ditava as suas poesias para este escrever. 
 Durante muito tempo “Zinão” frequentou a casa da 
família Areal, dedicando uma quadra a Joana Rosa de 
Faria, esposa do citado José Areal: 
 “Ó minha Joana Rosa  /  Tu não te deixes mor-
rer  /  Porque quem morre logo esquece  /  Mas tu não 
me hás-de esquecer.”. 
 As suas poesias eram reflexo da incoerência e 
desorientação de uma época nefasta e severa que 
ficou na história. Há nelas maledicência crítica a par 
de uma adorável pureza de boas e más intenções!. 

 Destituídos de valor poético os versos de “Zinão”? 
Segundo o “Dicionário de Inocêncio”, sem dúvida, 
menos que medíocres, pois classificou-os de 
«desconchavos poéticos». De notar que o poeta-
criador lia com dificuldade, soletrando, mas não sabia 
escrever. 
 Diz-nos também Teixeira Pinto, numa das suas 
obras literárias, das Edições D.N. n.º 4, de 1958: 
“...Reconheça-se, no entanto, que os seus versos, 
pecos como eram, bondavam para satisfazer as froi-
xas exigências literárias de um povo que se quedara, 
obscuramente, à margem do abêcê. Integram-se nos 
domínios vastos dessa «literatura menor», arte meni-
na que desambiciona e até dispensa os oiros e os fas-
tígios da sua irmã maior, prosapiosa. Apraz-lhe, 
Deus sabe, a simples condição de gata borralhei-
ra...”. 
 Um dos poemas mais apreciados através dos tem-
pos, é aquele que teve como cenário, no ano de 1815, 
a prisão do forte de S. Julião da Barra, em Viana do 
Castelo, onde “Zinão” cumpriu uma pena de dois 
anos, por ter desertado da vida militar. 
 Tudo o que antes se diz é mais que suficiente para 
que as edições das poesias populares do “Zinão”, fos-
sem numerosas, a primeira das quais apareceu no ano 
de 1854, seguindo-se-lhe outras, para além de algu-
mas que não consta o ano, nos anos de 1857, 1862, 
1863, 1864, 1876, 1880 e 1907. Em 1928 a obra era 
reeditada, seguida de mais três edições, integradas nos 
folhetos-de-cordel, publicados por José de Almeida 
Jorge, da cidade do Porto. Além de todas estas publi-
cações, aparecem poesias publicadas em revistas e 
livros, e também, conforme foi dito, Teixeira Pinto, 
em 1958, escreveu “O ZINÃO—Biografia Roman-
ceada dum Poeta Chocarreiro”. 
 O poeta “Zinão” deu início ao livro de poemas 
intitulado: “POESIAS DE FRANCISCO PIRES 
ZINÃO”, com a seguinte quadra: 
 “Foi soldado e caiador  /  O grande «Pires 
Zinão»,  /  Foi homem mui divertido  /  Mas, de bon-
doso coração.”. 
 E terminou da seguinte forma: 
 “Quando o mundo cá deixar,  /  E no outro então 
jazer,  /  A quem meus versos criticar,  /  Protesto não 
responder.  //  Agradeço ao bom leitor,  /  Os patacos 
que empregou;  /  Perdão, peço por favor,  /  Se dos 
versos não gostou  //  De pecar arrependido  /  A meu 
Deus peço perdão  /  De vos ter tanto ofendido  /  
Francisco Pires Zinão.”. 
 As freguesias de Carreço e Campos, em comum, 
perdem o poeta, segundo consta, no dia 30/10/1856, o 
qual é sepultado no adro da Igreja de Campos, sendo 
mais tarde os seus restos mortais transladados para o 
cemitério da referida freguesia, onde viveu a maior 
parte dos 69 anos da sua atribulada vida. 
 Em 1982, na Semana Cultural promovida em Car-
reço pela Comissão de Festas em Honra de N.ª S.a da 
Graça, foi perpetuada a efeméride alusiva ao poeta 
“Zinão”, através de uma placa colocada na Sociedade 
de Instrução e Recreio de Carreço e, uma outra, na 
sede da Junta de Freguesia de Campos. 
 A Junta de Freguesia, no ano de 1998, atribuiu na 
sua toponímia o nome do poeta “Zinão”, numa das 
ruas, perpetuando aquele que foi um filho adoptivo da 
freguesia de Campos. 
 
 Bibliografia: Roteiro das Festas de N. S.a da Graça, em Carreço, por 
Adalberto Enes—1983 / 1987; A Comenda de Santa Maria de Carreço 
(Monografia), de Lourenço Alves, artigo de Adalberto Enes—1989; Edi-
ções DN n.º 4, Teixeira Pinto - Porto, 1958; Poesias de Francisco Pires 
Zinão, edição de António Sousa Maria, Valença—1864; Arquivo Distrital 
de Viana do Castelo, Fundo Paroquial (Carreço), Livro de Baptismos n.º 
1, datas extremas—1750/1803, fls. 175 v.º, cota 3.18.6.. 
 

magalhães costa / 2000  

“ C A M P O S ”  

F R A N C I S C O  P I R E S  Z I N Ã O  

“ P O E T A  P O P U L A R ” 
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FARMÁCIA CERQUEIRA 

Rua Queirós Ribeiro, 23-25  
Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ESPANHÓIS IMPULSIONAM 
O PÓLO DE CERVEIRA 

 
O PARQUE INDUSTRIAL DE CAMPOS, 

CUJO PRINCIPAL INVESTIMENTO 
É DO PAÍS VIZINHO, CONTA 1600 

POSTOS DE TRABALHO E 
NÃO PARA DE CRESCER 

 
Faria de Morais 
 
 Melhores acessibilidades, incentivos oferecidos pela 
autarquia (infra-estruturas e terreno barato) para atracção 
de investimentos, visando a criação de postos de trabalho e 
consequente fixação de pessoas, além da proximidade geo-
gráfica e mão-de-obra mais barata, trouxeram aos dois 
pólos industriais de Campos, a norte do município de Vila 
Nova de Cerveira, empresários galegos. 
 
Criar empregos 
 Segundo o vereador Fernando Venade, da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, em 44 firmas ali 
implantadas, perto de 90% do capital é galego. 
 “Foram criados cerca de 1600 postos de trabalho, sen-
do ocupados por espanhóis menos de uma centena. Aqui, a 
taxa de desemprego não ultrapassa 3,2% e respeita, na 
generalidade, a pessoas com formação superior e outras 
com idades entre os 40 e 50 anos. Não trabalham em Cam-
pos apenas pessoas de além-fronteira, mas também resi-
dentes no Porto e concelhos vizinhos”, observou o autarca. 
 A melhoria de acessibilidades e o avanço da União 
Europeia, com livre circulação de pessoas, capitais e mer-
cadorias, contribuiu decisivamente para a mobilidade de 
trabalhadores. 
 

In - “Jornal de Notícias”, de 26/7/2000 

Carta ao Director 
 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 

 Pedia o favor da publicação, no “Cerveira Nova”, 
do seguinte texto: 
 Enviei uma carta à Junta de Freguesia de Cornes a 
solicitar uma água pública, que a Junta de Freguesia 
anterior a muito custo a conseguiu reaver. Como era, 
inicialmente, pública, por esse motivo aquela Junta 
esteve em litígio desde o Tribunal da Comarca de 
Cerveira até ao Supremo Tribunal onde finalmente 
ganhou a questão. 
 Aquela água de grande importância para a fregue-
sia, e que é pública, foi pela actual Junta de Fregue-
sia, na última assembleia realizada no mês de Junho, 
entregue a uma só pessoa, de fora do concelho, quan-
do aquela água era de grande préstimo para Consor-
tes do “Rego da  Poça das Laceiras”, pelo motivo de 
aquele rego estar deficiente, água essa que se desti-
nava ao regadio. 
 Como não foi deferido o pedido dos consortes, 
estes querem dar aos outros munícipes conhecimen-
to, de que aquela água que tanto custou à Junta ante-
rior reaver, volta a estar na mão de um só particular, 
de fora do concelho, água que foi dada a título gra-
tuito àquele mesmo Senhor pela actual Junta de Fre-
guesia. 
 Não havendo mais nada a contar, com os melho-
res cumprimentos. 
 

Domingos da Silva Araújo 
(Lameira-Cornes) 

24/07/2000 

Ao seu dispor 



Senhora da Encarnação 
(Peregrinação Jubilar dos Idosos) 
 

Partimos de caminhada 
Numa peregrinação 
Sendo o termo de chegada 
Senhora da Encarnação 
 
Indo do lugar da Breia 
Pela serra a subir 
A estrada serpenteia 
A cantar e a sorrir 
 
Passamos há Atalaia, 
Um namoro do passado 
Lá, vestida de cambraia, 
A beijou um namorado. 
 
E chegamos mais acima 
Vendo em baixo umas casinhas 
Que dali se descortina: 
A Quinta das Mineirinhas. 
 
Passa a carreira de tiro 
Lá num largo da montanha 
Ao lado um bom abrigo 
Nos pratos se vê quem ganha. 
 
Chegamos ao Santuário 
À sombra do arvoredo 
O amor não tem horário 
Trocam beijos em segredo. 
 

Reboreda, 16 de Julho de 2000 
Alípio Manuel Fernandes 

NOSSA SENHORA DE LURDES 
FESTEJADA EM COVAS 

 
 Nos dias 15 e 16 de Julho, no lugar do Real, na 
freguesia de Covas, decorreu uma romaria em louvor 
de Nossa Senhora de Lurdes. 
 Cerimónia religiosa e arraiais fizeram parte do 
programa de uma festividade que foi bastante partici-
pada. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
 

 E estando com os olhos fitos no céu, enquanto ele subia, eis que junto deles se puseram dois varões vestidos em branco, 
os quais lhe disseram: - Varões galileus, por que estais olhando para o céu? Esse Jesus, que dentre vós foi recebido em 
cima no céu, há-de vir assim como para o céu o vistes ir. Actos 1:10-11.   
 

COMENTÁRIO - 300 
JESUS VAI VOLTAR 
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 Todos somos capazes de avaliar a época ou o tempo 
através do desenvolvimento da ciência, da batalha da igual-
dade, sobre sexos, desemprego, e tudo isto dando origem às 
guerras que por esse mundo vão dizimando milhões de cria-
turas. 
 Isto é o figurino, muito básico do mundo dos nossos 
dias e em que o crente evangélico está embrulhado. Ava-
liando o tempo e discernindo, de acordo com a Palavra de 
Deus, estamos a aproximar-nos daquele glorioso dia em que 
o Senhor Jesus nos virá buscar. O Senhor sabe que nós não 
somos tão fortes; e que muitas vezes não resistimos a tanta 
pressão violenta. Por isso o termo, o fim das coisas aparece 
claro aos olhos do crente. O Senhor está para chegar, certa-
mente. 
 O Novo Testamento está cheio de referências a esse glo-
rioso dia. No entanto toda a gente, incluindo alguns crentes, 
vão andando como se nada estivesse para acontecer disse o 
Senhor: - Vou preparar-vos lugar. Virei outra vez, e vos 
levarei para mim mesmo para que, onde estiver, estejais vós 
também. S. João 14:2-3. 
 Esta passagem bíblica fala-nos desse regresso de uma 
maneira impressionante e que não deixa dúvidas. Aconte-
ceu na noite em que Jesus foi entregue e tinha com os Seus 
discípulos o último encontro. Jesus  virá como o ladrão, de 
noite. Quer isto dizer que virá de surpresa, quando ninguém 

O esperar. Estaremos, certamente, a fazer coisas como hoje. 
Estaremos muito atarefados e preocupados com o emprego, 
com os estudos, enfim, com o futuro espiritual? Estaremos 
demasiado preocupados e ocupados para nos lembrarmos 
que o Senhor virá e que pode ser agora, neste momento? 
Diz assim: - Será levado um e deixado o outro. Mateus 
24:40. O Senhor com isto avisa-nos que será um dia normal 
na nossa vida quotidiana, tão preenchida. Ele não precisa 
dizer mais nada. Já nos avisou e não guardou segredo quan-
to àquele dia e aos sinais que são tão visíveis. Ele vai voltar 
dos  Céus. Aleluia! 
 É estranho tanto desleixo a propósito da Sua Vinda, ao 
ponto de preenchermos a nossa vida com tanta banalidade. 
Paulo diz: - Porque o mesmo Senhor descerá do céu com 
alarido, e com voz de arcanjo e com a trompeta de Deus; e 
os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. Depois 
nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente 
com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim 
estaremos sempre com o Senhor. I de Tessalonicenses  
4:16-17. 
 A vinda do Senhor é das coisas mais maravilhosas que 
estão para acontecer à Sua Igreja. E já não faltará muito, 
certamente. Eis que vem com as nuvens e todo o olho o 
verá, até mesmo os que o traspassaram; e todas as tribos da 
terra se lamentarão sobre Ele. Apocalipse 1:7. O Senhor 

não retarda a sua promessa, ainda que alguns a  tem por tar-
dia; mas é longânimo para convosco, não querendo que 
alguns se percam, senão que todos venham a arrepender-se. 
II de Pedro 3:9. 
 Deus é longânimo, glória ao Seu Nome. Mas quando 
puser termo à sua longa espera, os que a tiverem despreza-
do certamente não terão a possibilidade de se voltarem para 
Ele. Por isso, bem-aventurado todo aquele que guarda as 
palavras da profecia. Apocalipse 22:7 
 Ora vem, Senhor Jesus! 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu 
salvador pessoal, se Deus lhe tem falado e está decidido, 
pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA 
DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante 
em Caminha, Cerveira, etc.. Mas se vive no estrangeiro 
pode escrever para:  
 

     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL (P. de E.) 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

SANTA MARINHA, 
PADROEIRA DA PARÓQUIA DE 

LOIVO, FOI FESTEJADA 
 

      Com actos litúrgicos cele-
brados na Igreja Paroquial de 
Loivo, foi festejada, no dia 
23 de Julho, Santa Marinha. 
      Saliente-se que Santa 
Marinha é a padroeira da fre-
guesia de Loivo. 

SÃO PANTALEÃO, PADROEIRO 
DE CORNES, TEVE TRÊS DIAS 

DE FESTA 
 

      Em 21, 22 e 23 de 
Julho, São Pantaleão, 
padroeiro da freguesia de 
Cornes, foi festejado, ten-
do também os festejos 
sido extensivos a Santo 
António. 
      Um cartaz muito varia-
do animou a freguesia 
durante esses três dias, 
cartaz onde se destacaram 
actuações de conjuntos 
musicais (incluindo esco-

las de musica), artistas de variedades e, como é evi-
dente, os tradicionais actos litúrgicos. 
 Muita participação de pessoas nos três dias festi-
vos. 

SÃO PAIO E NOSSA SENHORA 
DAS DORES EM GONDARÉM 

 
 Nos dias 29 e 30 de Julho realizou-se, na fregue-
sia de Gondarém, a festa em louvor de São Paio e de 
Nossa Senhora das Dores. 
 Actos religiosos e outras acções populares, pró-
prias das romarias minhotas, foram o cartaz dos fes-
tejos. 

NO JUBILEU DO IDOSO, EM 
PONTE DE LIMA, PARTICIPARAM 

IDOSOS DO CONCELHO DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 Na Alameda dos Plátanos, em Ponte de Lima, 
decorreu a celebração do Jubileu do Idoso, que reu-
niu cerca de 2.000 participantes. 
 No acto, que foi presidido pelo Bispo da Diocese 
de Viana do Castelo, estiveram presentes pessoas da 
terceira idade do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

FESTAS DO CONCELHO DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

A DECORRER 
 

     Com um seleccionado programa, 
que prima pela variedade, estão a 
decorrer as Festas do Concelho de 
Vila Nova de Cerveira, iniciadas no 
dia 3 e com continuação até 6 de 
Agosto, exactamente o dia em que 
às 17,30 horas terá lugar a Majesto-
sa Procissão e actua a Orquestra 
Internacional MONTESBLANCOS. 
     Isto depois de já terem sido cum-
pridos outros pontos salientes do 
cartaz, programa que o Jornal 
“Cerveira Nova” em diversas edi-

ções publicou, com relevo para a mais recente que veio a 
lume na edição de 20/7/2000. 

“SÃO ROQUE DAS CORTES” 
NOS DIAS 11, 12 E 13 DE AGOSTO 

 
 Os festejos em louvor de S. Roque, na Rua das Cortes, 
em Cerveira, vão decorrer nos dias 11, 12 e 13 de Agosto. 
 Haverá arraiais, durante os três dias, abrilhantados por 
conhecidos conjuntos musicais; no sábado terá lugar uma 
tarde desportiva e no domingo, último dia dos festejos, 
realiza-se, às 17 horas, a procissão na qual participará a 
fanfarra dos Bombeiros de Leixões e a Banda de Música 
“Delícias de Caeiros”. 
 De salientar que no dia 10 de Agosto, quinta-feira, será 
celebrada uma missa onde será benzido um pálio, lanter-
nas e outros utensílios religiosos oferecidos pela comissão 
de festas do ano anterior. 
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FREGUESIAS DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

CORNES 

FUTURA ZONA INDUSTRIAL PARTICULAR, ESCOLA DE MÚSICA, POLIDESPORTIVO,  
CARRINHA DE APOIO A ACÇÕES SOCIAIS, SÃO MARCOS A DESTACAR 

 

REPORTAGEM: José Lopes Gonçalves 
 S. Pantaleão é o Padroeiro da paróquia de CORNES, 
freguesia do concelho de Vila Nova de Cerveira que, com 
uma área de 5 quilómetros quadrados, fica localizada a cer-
ca de 8 quilómetros da sede do concelho. 
 Dentro do seu território encontra-se a Igreja Matriz, o 
Cemitério Paroquial, capelas, cruzeiros, escola do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico, Jardim de Infância, uma cantina (em edi-
fício alugado já que no futuro será no Centro Escolar), uma 
sede da Junta de Freguesia com bar e uma ampla sala, com 
palco, para a realização de espectáculos, uma Escola de 
Música, uma Associação Desportiva, um polidesportivo, 
um campo de futebol, espaços na Zona Industrial (Polo 2) 
e, brevemente, um polo industrial particular que estará a 
cargo da firma J. Gardim. 
 ORGÃOS AUTÁRQUICOS: 
 Junta de Freguesia: Presidente - Salvador Bacelar 
Roleira Barbosa; Secretário - José Augusto Sobreiro 
Domingues; Tesoureiro - Fernando António da Cunha 
Alves. 
 Assembleia de Freguesia: Presidente - Emídio Afonso 
da Cunha; João Batista do Paço Valente; Homero António 
Alves Bouçós; Luís Ibérico Gonçalves Lopes; José Luís 
Rodrigues; António Silvestre Cerqueira de Sá; e Vítor Sal-
vador Martins de Brito. 
 População e fogos: Cerca de 540 habitantes para apro-
ximadamente 220 fogos. Como casas de fim de semana ou 
de férias registam-se à volta de 12. 
 A Junta de Freguesia de Cornes pretende concretizar, 
até final do mandato, um leque de obras de que mais à fren-
te iremos falar já que, e segundo nos foi afirmado por Sal-
vador Roleira Barbosa, presidente do Executivo, a Autar-
quia tem efectuado melhoramentos que prometeu ao eleito-
rado e até algumas obras, que não fazendo parte da lista de 
promessas, tiveram de ser executadas, porque a Junta de 
Freguesia, atenta ao desenvolvimento da localidade, consi-
derou serem necessárias. 
 Ensino, desporto, cultura e acção social: No ensino, 
28 crianças frequentam o 1.º Ciclo do Ensino Básico (ex-
Ensino Primário), 18 o Jardim de Infância, havendo uma 
cantina, provisória, onde são servidas as refeições. E é de 
referir que no futuro Centro Escolar de Cornes, a implantar 
brevemente, haverá uma cantina escolar com instalações 
próprias, um A.T.L. (Actividades dos Tempos Livres), um 
espaço para sede da Associação Cultural e Desportiva e, 
como é evidente, a Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico e o 
Jardim de Infância. Há ainda a Escola de Música, com 18 
elementos, que tem desenvolvido um excelente trabalho, 
patente nas variadas actuações que em diversos sítios tem 
efectuado, e que está integrada na Associação Cultural e 
Desportiva de Cornes. 
 E é a mesma Associação que ao desporto tem dedicado 
especial atenção, aproveitando a existência na localidade de 
um polidesportivo, junto do futuro Centro Escolar, e de um 
campo de futebol, próximo da Zona Industrial (Polo 2) que, 
mesmo não estando completamente acabado, já vai tendo a 
sua utilidade ao serviço de actividades desportivas da 
juventude local. 
 Na Acção Social a Junta de Freguesia de Cornes adqui-
riu uma carrinha para apoio à terceira idade e também para 
dar apoio a outras actividades locais que possam envolver 
crianças ligadas ao ensino, e jovens que participem em 
acções culturais, recreativas e desportivas. Ainda na Acção 
Social é de destacar apenas dois ou três casos de pessoas a 
receberem apoio domiciliário, prestado pelos centros paro-
quiais de Reboreda ou de Campos, o que, por ser tão dimi-
nuto e não haver necessidade de o alargar, motiva que, para 
já, não seja implantado na freguesia de Cornes. No entanto 
a Autarquia local está atenta e se, no futuro, verificar que há 
necessidade arrancará com essa valência. Para já a média de 
idade da população não é muito elevada. 
 Saneamento básico: Tal como noutras freguesias do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, Cornes não tem sanea-
mento básico, mas é esperança dos seus autarcas que quan-

do for construída a ETAR na Zona Industrial o problema 
possa, em parte, ser eliminado. Até lá vai vigorando o siste-
ma das fossas. 
 Habitação social: Neste momento não é um problema 
que afecte  muito a Junta de Freguesia já que, na localidade, 
as casas existentes vão chegando para as necessidades. No 
entanto, e segundo nos referiu Salvador Roleira Barbosa, 
com o aumento da Zona Industrial é provável que esse tipo 
de habitação possa vir a fazer falta e então, nessa altura, a 
Autarquia terá de se movimentar. 
 Zona Industrial: No novo Polo 2 (particular) a cons-
truir pela firma J. Gardim, cinquenta por cento dos terrenos 
eram pertença da Freguesia de Cornes, já que no outro Polo 
2 os terrenos pertencentes a Cornes eram diminutos. Desse 
novo Polo 2 a Autarquia apenas recebeu pouco mais de 
duas centenas de contos (duas pequenas fracções de terre-
no), já que a maior parte dos terrenos era de particulares. 
 Montes baldios: Embora tendo extensos montes bal-
dios, neste momento os montados de Cornes estão sem 
pinhal já que, conforme nos declarou o presidente da Junta 
de Freguesia, no ano passado e há dois anos «queimaram-
nos os baldios todos». Entretanto os Serviços Florestais tem 
procedido à venda dos pinheiros que ficaram queimados e a 
Autarquia está a receber uns proventos financeiros prove-
nientes dessa venda. Mas o que os autarcas locais anseiam, 
em estreita colaboração com o Conselho Directivo (que 
neste sector trabalha em sintonia com a Junta de Freguesia) 
é a repovoação dos montados com novas sementeiras, para 
a qual já têm algumas promessas dos Serviços Florestais. 
 Água domiciliária: O presidente da Junta de Freguesia 
de Cornes, Salvador Roleira Barbosa, falou-nos também 
sobre o abastecimento de água revelando que cerca de 90 
por cento da localidade já tem cobertura de água domiciliá-
ria (rede própria), faltando apenas a ligação aos lugares de 
Roteia e Madorra, o que deverá acontecer brevemente, de 
forma que a freguesia, nesse sector, fique a cem por cento. 
 Iluminação pública: Pelo que pudemos saber, no 
tocante à iluminação pública, na freguesia de Cornes, 
excepto uma ou outra lâmpada que é preciso mudar ou alte-
rar, não há qualquer problema. 
 Obras realizadas: Alargamento e pavimentação do 
caminho do Barreiro; tapete a betuminoso do caminho Sil-
va-Aspra; também a betuminoso foi pavimentado o cami-
nho de Água Levada-Picoto-Valinha; acabamento do cami-
nho de Terças (semi-penetração); alargamento e calceta-
mento do caminho do Nobeleiro; o caminho Valinha-Furão 
também beneficiou de alargamento e de tapete; arranjo do 
largo da Valinha; alargamento e pavimentação a betumino-
so da estrada Igreja-Porrinho; construção da estrada Rega-
das-Candemil em semi-penetração; alargamento do cami-
nho do Caínho para Fonte da Grelo, com calcetamento; 

alargamento da sede da Junta de Freguesia; construção do 
campo de futebol; vedação do polidesportivo; cobertura do 
“palco das festas”; abertura da “Poça da Cadela” e parte do 
regadio; placas de sinalização dos lugares da freguesia. No 
relacionado com aquisições: compra de um fotocopiador; 
aquisição de um computador; compra de um tractor com pá 
frontal e carrinha; aquisição de uma carrinha, a que já fize-
mos referência, para acções sociais, culturais e desportivas; 
e, finalmente, ainda o apoio da Autarquia a instituições e 
colectividades locais, bem como aos estabelecimentos de 
ensino. 
 Obras a realizar: A principal é, sem dúvida, a anuncia-
da instalação do Centro Escolar de Cornes, cujos pormeno-
res já demos conta nesta reportagem; ligação e betuminoso 
do caminho Campelo-Silva; caminho da Igreja-Regadas; 
alargamento e pavimentação do lugar da Àspra-largo do 
Carvalhal (Senhora de Fátima); arranjo interior do Cemité-
rio Paroquial; Rego do Rio e Regadio; e piso novo e uma 
vedação para o campo de futebol. 
 Financiamentos e outras ajudas: Segundo o revelado 
pelos autarcas locais, o financiamento para os empreendi-
mentos na freguesia de Cornes são do F.E.F. (à volta de 
3.700 contos por ano); do rendimento dos montes baldios, 
em que o Conselho Directivo tem feito algumas transferên-
cias de verbas para a Junta de Freguesia; vendas de sepultu-
ras; a venda de um terreno na Zona Industrial, junto à cerâ-
mica que rendeu cerca de 2.600 contos; e o apoio da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Cerveira que, no dizer de 
Salvador Roleira Barbosa, «nunca nos tem faltado». A fina-
lizar esta reportagem voltamos a referir que é pensamento 
da Junta de Freguesia concretizar, até final do mandato, 
tudo aquilo que tem planeado e, graças ao que pudemos 
apreciar nesta visita a Cornes, estamos convictos que tal irá 
acontecer. 
 E muito progresso para a FREGUESIA DE CORNES é 
o que se deseja. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RESPIGOS DO PASSADO 
 

CURIOSIDADES DE CORNES 
 

♦ Em 1757 a freguesia de Cornes tinha 128 fogos. 
♦ Cornes pertenceu, em tempos, à Comarca de Valença. 
♦ Grande abundância na produção de «ginja e cereja» che-

gou a ser uma referência da freguesia de Cornes. 
♦ Dizem velhos documentos que Cornes «foi primeira 

abadia, metade dos Duques de Caminha e metade dos 
jesuítas (dada por D. João III). Extinto o ducado de 
Caminha, passou o que era d’elle para o infantado. 
Extinta a Companhia de Jesus, ficou tudo encorporado 
na casa dos infantes». 



FAÇA DE “CERVEIRA NOVA” 
O SEU AMIGO E COMPANHEIRO. 
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Barbosa, Bouça &  
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(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 
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 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
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Estrada Nacional 13 
Lugar da Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

Dar a rede 
em vez do peixe... 
 

 Todas as religiões, credos ou doutrinas, em todos 
os tempos, propagaram a palavra de DEUS. A pala-
vra de DEUS refere-se aos ensinos das escolas que 
os deuses, não filhos de mulher, fundaram para ensi-
nar os filhos dos homens a seguir o caminho da eter-
nidade, para que eterna se tornasse a vida humana, 
como eterno é DEUS. Antes de fundarem essas 
escolas, que mais tarde se chamaram igrejas e aos 
ensinamentos religiões, não haviam letras e núme-
ros, tudo era transmitido oralmente e muitos desses 
ensinamentos chegaram até nós em forma de adá-
gios, tal como: diz-me com quem andas e dir-te-ei 
quem és; nunca o invejoso medrou nem quem à bei-
ra dele morou; conforme semeares assim colherás; 
etc., etc.. A pedagogia do ensino aos filhos dos 
homens consistia em amar a DEUS nosso criador, 
acima de tudo, e ao próximo como a nós mesmo. 
Dentro desta pedagogia cabia: amai-vos uns aos 
outros como eu vos amo. E assim se ia formando e 
conservando o instinto de solidariedade que nos 
acompanha até hoje. Ajudai-vos uns aos outros tam-
bém é um preceito das religiões e mandamento de 
DEUS. É nobre e dignificante o gesto do homem 
que arrisca a própria vida para salvar alguém que se 
está afogando ou socorrendo acidentados mesmo 
que não sejam amigos ou parentes. Esses gestos são 
instintivos, instantâneos, impulsivos e imergenciais. 
É louvável dar uma roupa a quem tem frio, dar 
comida para quem tem fome, ajudar um cego atra-
vessar uma rua, levantar quem caiu, etc.. Tudo isso 
são ajudas imergenciais benéficas; mas há ajudas em 
certas situações que podem ser maléficas, são aque-
las que criam hábitos contrários à busca dos meios 
de sobrevivência. Aconselho aqueles que podem 
ajudar que dêem a rede em vez do peixe. Não se 
pode ajudar aquele que não se ajuda a si mesmo. Há 
certas pessoas que se adaptam a qualquer situação e 
não dão um passo na direcção de vencer na vida. A 
maior ajuda que podemos dar é, analisando a peda-
gogia e ética dos ensinos dos deuses, ensinar as 
crianças a serem valorosas para si e os outros. Per-
doai se quereis ser perdoados; a harmonia que existe 
neste ensinamento de Cristo, consiste no elemento 
primordial da justiça que transforma o mal em bem; 
e vós que pensais e falais que perdoastes mas ainda 
sentis ressentimento, cuidado porque na verdade não 
perdoastes. Livrai-vos  desse sentimento daninho 
porque ele vos atrai doenças psicossomáticas... Foi 
nesta doutrina oriunda dos deuses que verdadeira-
mente me fiz homem; logo no seu ABC a par de 
seus ensinamentos me posicionei para tirar lições 
das facetas da própria vida que fazem parte integran-
te da minha experiência. 

Rio de Janeiro, 17-04-2000 
J. AMCIÃO 
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 O dom da fala com que Deus enriqueceu o 
homem para este se manifestar aos demais do 
mesmo género humano é o grande meio de 
comunicação e de relacionamento da espécie. 
 Composto de alma e corpo, o espírito anima a 
parte material dotada dos correspondentes senti-
dos para se comunicar com os semelhantes. 
 Daí a forma de relações, de uns com os 
outros. Primeiro na vida familiar e depois com 
todos os que formam a sociedade. A primeira 
convivência é com os progenitores e com os 
demais membros do grupo familiar; e aos poucos 
com os que estão convivendo no círculo imediato 
para, com mais alguns anos, formar parte do gru-
po escolar nos centros de ensinamento. E, logo 
de seguida,  na comunicação com todos os cida-
dãos, de perto ou de longe, segundo as circuns-
tâncias que a cada qual lhes toque em sorte. 

 Ao chegar ao uso da razão coloca-se em prá-
tica o exercício das relações com todos, familia-
res, educadores e com os demais. Segundo a edu-
cação que cada um haja recebido, assim será o 
desenvolvimento das faculdades mentais e de 
comunicação com aqueles com quem mantemos 
relações. 
 Por meio da fala nos relacionamos uns com 
os outros; na vida familiar, nos círculos sociais, 
nas relações laborais, nos passatempos recreati-
vos, e em tantas e tantas ocasiões de encontro na 
vida social de cada dia. Umas palavras de sauda-
ção são elementares no encontro de uns com os 
outros. Estamos chamados a conviver, ainda que 
seja momentaneamente, mercê da tendência 
natural de todos os seres dotados de conhecimen-
tos e expressão recíproca. 
 Por muitos motivos e em infinidade de oca-

siões os membros da sociedade se comunicam, 
mas nem sempre com finalidades necessárias e 
proveitosas. 
 Nem sempre as conversações são dignas de 
aprovação. Em muitos momentos são rotineiras 
e, como se costuma dizer, para passar o tempo, 
quando não para ferir a honra de alguém. 
 É um dever sermos comedidos e respeitosos e 
evitar aquelas expressões que possam prejudicar 
alguém. Quer dizer, há que evitar também todas 
as conversas que se tenham sem o mínimo de 
substância; o de falar por falar para passar as 
horas e sem nenhuma finalidade de proveito.  
 Que em todo o momento as conversas sejam 
condutoras de pequenos ensinamentos! 

 
 

José Maria Perez Alonso 
Pároco Emérito de Nigran (Vigo) 

VIVÊNCIAS COM AMOR 
 

C O N V E R S A S  S E M  S U B S T Â N C I A 


